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Peregrinação Um lindo exemplo de confiança 

em N.a Senhora da Fátima de Junho, 13 

Uma famflia feliz 

Os actos oficiais 
: Todos os actos oficiais se rea­

lizaram na forma do costume, 
manifestando os peregrinos de­
sassombradamente. a sua devo-

A peregrinação de 13 de Ju- ção fervorosa tão comovente 
nho findo ao Santuário de Nos- como edificante. 
sa Senhora da Fátima não teve A procissão das velas efec­
menor relêvo nem foi menos tuou-se na melhor ordem e 
numerosa que a do mesmo dia com o maior recolhimento, 
e mês nos anos anteriores. constituindo, como sempre, um 

A afluência de fiéis aos actos espectáculo deslumbrante e en­
comemorativos das aparições cantador. Seguiu-se da meia­
excedeu até a melhor expecta- -noite às duas ho~as da ma­
ttva. drugada, o piedoso exercício 

No d i!l 12 à tarde. chegou da 'adoração geral que, como 
à Cova da Iria uma família de os outros turnos de adoração, 
Sanfins do Douro. Compunha- se fêz no Pavilhão dos doentes. 
-se de José Metelo de Almei- Durante êste acto, rezou-se e 
da e sua mulher Maria Vieira meditou-se o têrço, tendo o 
de Melo que traziam consigo rev. P.• ~aúl Sarreira, S. ]., 
seis filhos, sendo um de três pregado, nos intervalos das de-

Na altura própria, fêz-se a 
primeira procissão com a vene­
randa Imagem de Nossa Senho­
ra da Fátima que, durante o 
percurso, foi incessantemente 
saüdada pela multidão com o 
acenar Çe milhares de lenços, 
o que sucedeu também na se­
gunda procissão em CJUe a mes­
ma Imagem foi reco~duzida pa- · 
ra a oapela das aparições. 

Viam-se lágrimas de comoção 
em muitos olhos. 

Celebrou a Missa oficial o 
rev. dr. José Galamba de Oii­
veira e pregou ao Evangelho o 
rev. P. • Raúl Sarreira. 

Foi Sua Ex. • Rev. ma o Se­
nhor Dom José, Bispo de Lei­
ria, guem deu a bênção euca­
rística aos doentes f!Ue eram em 
número de 181 e a todo o povo. 

Como os leitores sabem, um subma­
rino torpedeou e afundou o navio 
mercante português «Gandan . Mor­

reram cinco pessoas. Os náufragos 
duma baleeira foram salvos pelo nos­
so barco «Fafe». 

'Uma lancha com 4r pessoas a bor­
do andou 72 horas n o mar, sem te­
rem que comer nem beber. 

J ulgavam-se já. irremediàvelmente 
perdidos quando o pesqueiro espa­
nhol «Ventura Gonzaleza os salvou. 

Uma senhora jornalista que vinha 
na lancha deu uma entrevista a. um 
jornal diário da capital donde, coro 
a devida vénia recortamos os perío· 
dos seguintes em que se mostra a 
confiança dos náufragos em Nossa 
Senhora da Fátima: 

«A bordo o desânimo foi vencido 
pela fé. Nós, as mulheres, nunca 
desanimámos. Tinhamos fél Rezáva­
mos alto em côro, implorando a. 
protecção de Nossa Senhora da Fáti­
ma.. Os homens - olhos razos de 
água - escutavam-nos emocionados. 
A nossa. íé foi tão grande que os co-

Uma conversão 

moveu. Não é que êles não tivesse fé 
também. Umas rezavam, outras 
acompanhavam em côro. As senhoras 
estrangeiras secundavam umas e ou· 
tras. Jamais esquecerei êsses momen­
tos em que as nossas orações fizenun 
que dos olhos dos homens rolassem 
lágrimas, que êles não conseguiam 
esta.ncarn.. •w 

nha paciência em o ouv:ir mereceu 
que me faça um fav~~Wbo? 

E êsse :avor é que, 'tendo o 
senhor falado tantas vezes mal 
da Santíssima Virgem dizendo, 
para quem queria ouvir, que ela 
era uma mulher como as outras, 
vá junto do seu altar e pronun­
cie três vezes lentamente a frase 

Jl • 
seguinte: - '«ú Mat;1ª", eu cre1o 
que vós não tendes mais poder 
que outra qualquer mulher. E se 
o tendes mostrai-mo». 

Uma hora depois, o nosso ho­
mem veio ao confessionário. 
Grossas e abundantes lágrimas 
lhe corriam dos olhos e os solu-
ços pareciam sufocá-lo. 

Havia-se pregado com bom su~ Com a mais viva contrição, fêz 
cesso, uma missão na cidade de desta vez a confissão humilde de 
X... Um certo homem, porém, tôdas as suas desordens. E quao­
não tomou nenhuma parte nela. do na manhã seguinte, o vene­
Havia Vinte anos que se não con- rando pároco o viu à Mesa da 
fessa.va. Levando uma vida mui- Comunhão, pouco faltou que não 
to imoral, como quási sempre se visse obrigado a voltar para 
acontece nestes casos, tinha per- o altar por não poder conter as 
dido completamente a fé e ·pro- lárrimas. 
curava perverter os outros gas- No dia seguinte ao do fecho 
tando muito dinheiro a espalhar 'da missão. quando o presbitério 
maus livros. estava cheio de gente, viu-se o 

O Venerando Episcopado Português em exercícios espirituais no Santuário da Fátima de 19 

No último dia da missão, quan- convertido entrar e prostrar-se de 
do os confessores mal chegavam joelhos aos pés do sacerdote. Com 
para tanto serviço. veio ter com uma voz trémula, pediu-lhe per­
um dos missionários e, num tom dão, assim como a todos os as­
muito insolente esteve três quar- sistentes. dos escândalos que ti­
tos de hora a contar tôdas as nha dado e prometeu repará-los 
abominações da sua vida. com uma vida edificante. a 28 de Maio de 1941 .(Foto do Rev. ~.· Vernochi)J 

O padre. escutou-o com tôda E cumpriu a sua pálavra, não 

anos, outro ainda de colo, de zenas, sôbre os mistérios do­
três meses, e te.ndo a pequena lorosos do Rosário. 
mais velha onze anos. Realizaram-se depois, suces-

Fizeram a pé todo o percur- siva~ente, vários turnos de ado­
so em 24 dias. Passaram por ração. 
42 freguesias .. Das 2 às 3 horas, o da pere-

Por causa das crianças a via- grinação da Arqui-Confraria do 
gem teve de ser feita muito de- I maculado Coração <I e Maria, 
vagar. Tôdas elas, mercê de de Lisboa, presidido pelo rev. 
Deus, chegaram ao têrmo da dr. Cruz, S. ]., e ao CJUal se 
viagem de perfeita saúde, bem associou a peregrinação ·da Ire­
dispostas e alegres, como . se guesia de Nevogilde, do Pôrto. 
tivessem dado apenas um eim- Das 3- às 4, o das criadas de ser· 
pies paaseio. vir, ck Coimbra. Das 4 às 5, o 

Vinha aquela família cum- >das peregrinações do Livramen­
prir uma promu.a e agradecer to, Turcifàl e Chamusca. Ou 5 
a Nossa Senhora da Fátima a às 6, o daa peregrinações de 
cura do. W:U chefe que esteve Sintra, Alfama e Confraria do 
cinco anoa cego e c~m um leve Santíssimo Sacramento, do Pôr­
transtôrno mental e que se sen- to. 
te egora completamente cura- Dada a bênção euc:arístka e 
do. O pobre homem, no meio recolhida a Sagrada Hóstia, o 
da eflição e miséria em que ee rev. P.• Francisco da Silva Gea­
via, já ee contentava de que da celebrou a Missa da Corou­
Deu. lhe restituísse a vista para nhão geral, tendo recebido o 
poder ir pedir eamola para ai Pão dos Anjos cêrca de eei. 
e para os seus. mil pessoas. 

a paciência. Era grande a sua cessancjo de agradecer a Nossa· 
Me I h o r as dum a perplexidade e o estranho peni- Senhora, refúgio dos pecadores 

doente tente percebeu-o. até nos casos aparentemente mais 
. ... _ . - Eu não me importo nada de desesperados. 

Depots da bençao fmal, quan- absolvição. 0 meu intento era fa- --------------
do .. 0 venerando Prelado de zê-lo zangar e declaro que fiquei Está quási e'$gotada a Jacin· 
Lema regressav~ .ao alta~ com !desapontado por não 0 conseguir. ta. 
a Sagrada Custóàta,. Mana Ire- _Meu amigo, respondeu o sa- Se a quere, manâe pedi-la iá 
ne. Bern~rdes da ~tlva, ~e 24 cerdote, nã:o lhe parece que a mi- pelo con-eio à Gráfica- Leiria. 
anos de tdade, de Condetxa-a-
-Nova, que sofria duma coxal-
gia, tendo a rótula fracturada, 
sentiu grandes melhoras no seu 
estado de saúde. 

Havia qu&ai ~O anos que e• 
tava de cama aom se poder le­
vantar. 

Logo ,que terminou a Lênção 
do Santíssimo, pÔ•ae de. pé e 
começou a andM sem dificul­
dade. 

Cheia de reconhecimento pa­
ra com a bondade da Santíaai­
ma Virgem, manifestou a sua 
intenç.ão de voltar brevemente 
à Fátima em romagem de ac­
ção de graças pelo •ingular fa­
vor recebido. Ji1Ce1U ú Mlltell 

LOURENÇO MARQUES 
GASTOU 400 ESTAMPAS 

para a consagraçlo das famílias a Nessa Subon ela .F'ü••· 
Louren~ Marques, tio longe, vibra de entusiAstica clevoçlo A 

oossa celeste Padroeira. 
Por tôda esaa nossa grande 

fenor de piedade por essa obra 
Nossa Seahora da Fátima. 

Provtncia Ultramarina nl •dt 
da consagraçio das famílias a 

E vós, leitores amigos? 
mesma frieza? 

Achais razoAvel continuar ainda aa 

Quando quereis consagrar a VQSsa família a Nossa Senhora? 
Amanhã pode ser tarde ... 

Peça já Jtoje estampas à GRÃFICA- LEIIU'A. 
Preço: maiores, 5$00 cada; menores, 2$50. 

' 
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-Desta feita 6 que é certo ... 6 28! 
C! . tom era tão despreocupado -

quas1 alegre- que o 28, que escova­
va, aceleradamente o cava!o como :.e 
nêlc quist:s>e d85Carregar o habitual 
mau humor, quedou-se boquiaberto, 
com o oU1ar bbonho enviez.ado para 

do que um lielvase.m Oll wna alimá­
ria... Nada disso! Graçaa a l>eaa tu· 
do ia voltando ao bom caminho. Se 
até se falava em que um grupo de ofi­
ciais -e dos graúdos -ia mandar di­
zer uma Missa, na véspera da parti­
da, para a qual todos os expedicio­
nários seriam convidados ... 

POR BERTA LEITE 

o camarólda. • 
-O que é pena ó não ser certo 

só p'ra ti e p'rós <la. tua raça- res­
mungou. 

-Olha cá!- e o 37 veio plan­
tar-se na frente do 28, especado na 
forquilha com que andava remexeado 
as camas do gado. Tu pen~as que eu 
vou por gósto, não? ... Lá porque um 
nhomen n:lo anda p'r ai a praguejar 
ou a Jagrimejar ... 

- Pois se não vás de gOsto, bem 
no parece! 
-E que gauha a gente em :.ndar 

com coisas, não me dirás? O camiuho 
é p'r ali ... pr' ali é que um «bom eu 
·vai! Ou bcw que usemo..» soldados 
ou. então, mais valia ... 

-O que mais vale unan» preciso 
que ninguém mo diga! 

Ia o outro a pedir-lhe explicações 
- embora o visse tão pouco dispos­
to a dar-lhus - mas o oficial de ~l'r­
Yiço entrava c cada um, após a conti­
nOncia regulamentar. voltava ao tra­
balho com novo afan, o 28, taciturno, 
de fronte contraída, quási unidas as 
6S~f•as sobrancelhas sóbre o olhar 
torvo: o 37 aparentando também ago· 
ra uma certa preocupação 

Tinha-lhe~ sido comunicada na vés­
pera a ordem de partida para as Co­
llmias. Não era ainda a guerra - r-o­
dia ser mesmo que nunca chegasse a 
ser - m= o terror não tinha deixa­
do de pu1etrar, e bem fundo, nalguns 
~brl's ma~las que pareciam sentir 
jA as metralhadoras atrás de si e que 
86 o mêdo do ' castigo é que lhes em­
bargava a vontade de de~rtar. Não 
fraltarn mesmo durante todo o dia e 
até de noite. na caserna, quem aven­
ta.~ iclloia!l de membros e:;tropiados e 
at~ de suicídio para escapar ao cum­
primento dessa ordem. Era nisto que 
pemav.t o brioso e honrado 37· era 
i-...<;O que lhe confrangia o coração. A 
que 1111~~ria rf'ligiosa tinham chegado 
os nos~os soldados que mal sabiam 
que era um crime o que alvitravam 
ou •e propunham cometer! Sabiam 
(:\es lá b<'m que tinham de dar con­
ta do corpo como da alma!. .. Sabiam 
lá <·l<'s ~equer o que isto era! Onde 
iam já o~ tempos de ~eu avô- que 
como o pai tinh.L servido lealmente 
a Páttia- quando f'm todos os re· 
gimcntO<: de Portugal se cumpria a 
Lei do Senhor? 

A~ coi•<as agora estavam bem enca­
minhadas. sem dúvida. Não havia 
periJ~O de que o Soldado Português -
como o< primeiros que tinham sido 
enviados para a Grande Guerra­
aba~a.sse sem ma1s amparo espiritual 

R Fião Dum Santa 

(' para os cr•ntes o 
mesmo que o FRILAX 
~ para os enfermos 

UI LAX (re,.I.Uo du d~ru) faz deu pa­
recer rilpidamente as pontadaa (dOres 
nas cot.taa e no peito); as dOres mus­
culares e •rtieularea: dórea..de reumatis­
mo e tumbalfo (dGres dos nns); ne\lfal­
jlj'as· e enxaquecas; dOres resaltante- de 
quedas, contusões e maus Jeitos; entor­
ses, torc1celos, caimbras e frieiTàs; dO· 
res dos pés tque se molestam com o an­
dan e tantas outros 111Cómodos dolo­
ro~L · 

E o 37 voltava a serenar, alegrado 
com êstes pensamentos, não tendo 
mão em si que se não pusesse a ~rau­
tear a cançoneta tão em voga: 

s~ vai p'rd guerra, deixá-lo ir: 
Rapazes novos, tornam a v1r! 
Tornam a vir... Virão ou não; 
Rapu.zes novos. p'rá guerra são! 

- Yá lá mais um copito . .. 
- uNan>~ vai mais nadai 
- Vá lá que 6 p'ra ganhares co-

ragem! 
- uCais» coragem 1 Desgraçado 

dum uhomen que conta com o vinho 
p'ra la dar! 

A medkla que os horrores da 
guerra se vão alastrando e tor­
nando mais conhecldos, à medi­
da que o sangue de inocentes 
vai engrossando a corrente das 
responsabilidades dos polltlcos 
que tornaram possivel o flagelo 
tremendo em que a humanida­
de se debate vai-se avolumando 
também aos olhos dos incrédu­
los a verdade indubitável do mi­
lagre da Fátima. 

Na humlllma e obscura Cova 
da Iria apareceu Nossa Senho­
ra a pedir-nos penitência e a 
pedlr-nos amor. Dar-nos-ia em 
troca a paz e a salvação. Então 
foi um alvorOço. Os. portugue­
ses que andavam alheios e 1nd1-
ferenbes por que se deixavam 
arrastar pelas influências es­
trangelras provenientes da des­
moralização de costumes ao fim 
da outra guerra de 1914 acorda­
ram ao chamamento e voltaram­
-se de novo para Deus. 

Quiseram ver o sitio onde a 
Mãe de Jesus lhes vinha tam­
bém chamar filhos. E... se a 
penitência não foi ainda aqui­
lo de que todos careciamos pa-

Resolutamente, o 37 afastava o co­
po que o taberneiro acabava de en­
cher e dispunha-se a sair. O contin­
gent6 para Airica partiria no dia se­
guinte; todos os que tinham a família 
p<>r ali pt:rto tinham ido abraçá-la. A 
c!êle estava muito longe, lá para o 
norte. Aproveitara a licença para r.s­
crever aos pais e ir deixar a carta 
com umas ltmbra~az.itas ao cui- O BEATO NUM' AlVARES 
dado Jaquele seu conteróneo. 

Os dois homens abraçaram-se e o Um IPIIIIODado da Satrlldll Eucaristia 
:17 em b1eve se embrenhava na noi- Por P.e Oalamba de Oliveira 
te já cerrada, naquele subúrbio quá-
si despovoado da velha cidade. Há na história da vida de 

Can.inhava aceleradamente mas, de- Nun'Alvares tal viço e frescura 
-repente, parou. la a entrar na estra- de piedade e de vida cristã que 
da que segu" 0 rio quando, j 11sta- a sua orientação e mentalidade 
mente no ponto em frente do carrei- bem podem ser apresentadas co­
rito que trilhava, um vulto se preci- IDO tipo a imitar pelos rapazes e 
pitou como para se lançar à água. homens do nosso tempo. 
Detcve-~e. porém, e encostou-se ao Nun'Alvares é daqueles que 
trouco duma veU1a árvore que se re- csentem com a Igreja:~> para 
cortava majestosa contra a ilumina- quem uma palavra da Autorlda­
~ão da margem oposta. de Eclesiástica, embora de sim-

Que estava ali a fazer aquéle ho- ples conselho, tem o valor du­
mem ou que pretendia fazer? ... Não ma ordem. 
sabia o bom do 3'7 que resolução to- Nun'Alvares é continuador 
mar, ·tt.as um suspiro fundo, rouco, glorioso da piedade antiga "é da 
que êle muito bem conhecia, chega- profunda devoção para com a 
va-lhe aos ouvidos. Sagrada Eucaristia e precursor 

Não há dúvida. E o 28! Bem tíuha brilhante d 'a Moderna corrente 
ê:e querido levá-lo consigo já que 0 de vida eucarística que anima 
infeliz também estava para ali sem a Igreja. 
amparo de família. Escapara-se-lhe, Comungava com maior fre­
porém, como uma enguia ... Caute- qüência do que em geral os ou­
loso, abalando os passos, 0 37 apro- tros no seu tempo e costumava 
xima-se do camarada e deita-U1e a repetir que quem o quisesse ven­
m;io ao bmço. cer era afastá-lo da Sagrada 

-Anda dai upá» - diz-lhe afec- Comunhão. 
tuosamente. Nos dias em que comungava 

o 28 tem um sobressalto, dá um re- assistia a uma missa como pre­
pelão, mas Jogo se rende. Põem-se paração e ficava durante outra 
ambos a caminhar e, ao clarão do a agradecer a Nosso Senhor a 
primeiro candieiro de iluminação pú- comunhão já recebida. 
blica que topam, o 37 vê o rosto do Não tinha respeitos humanos: 
companheiro banhado de lágrimas. era um valente, um herói -

-Vamos já para o quartel? ria-se dos sorrisos dos outros. 
Se a pregunta !O!'>se <tVamos já pa- Celssa conserva ainda um lln-

ra a guerra» não seria de-certo !cita do vaso sagrado que segundo a 
com mais horror. tradição é oferta do Santo Con-

- Não. uhomen de Deus! <tCum' destável. 
assimn boje há tolerd.ncia e eu ... ain- A outras muitas igrejas e ca­
da tenho de ir dar um recado ao nos- pelas ofereceu êle, em vida, cá­
so Capelão... ao padre que embarca llces e vasos sagrados para 
com a gente, sabes?... maior grandeza, majestade e 

O recado que o 37 tinha. a dar ao decOro do culto eucarlstico. 
jovem sacerdote não era outro, po- Nas horas solenes em que tan­
rém, senão o pretexto para aproxi- ta vez. a vida da Pátria depen­
mar dêle o atribulado 28... deu mr~s da Providência Divi­
.................................... na do que da sorte das armas 
- o vasto templo. engalanado como Nun'Alvares, nem um <lia sequer 
para uma solenidade invulgar, estava entrou em combate, sem primei­
repleto. Na nave central, uma massa ro se ter feito alimentar a si e 
compacta db mllital'es - oficiais · aos seus com o Pão dos fortes. 
e soldados - alguns bem pouco ave- Quando um dia em Terras de 
zados ao lagar e circunstAnciá, mas Espanha velo a dar com os seus 
mantendo-so todos com o aprumo- ro- .homens em certa aldeia que fes­
querido~ tejava o Santo Corpo de Deus 

(Coat. na 3.• Pác·> é êle mesmo quem ordena o 
maior luzimento nessa solene 
procissão. · Os seus efeitos m11nife.stam-se após a 

primeirO! fricçi!o. LEITE M T O faiLAX nilo causa a menor jmpressllo A· ER N 
mesmo nas relliõea lllíli.s sensilleis 'do 
corpo. nlo C:O)Ilém ·c:ôrautes ]lem gord. "~ 

Nem hesita sequer em lançar 
mã.o da vassoura para varrer o 
Templo de Deus que o 1n1m1go 
transformara em cavalariça, 
pois, na casa de Deus e para s,,. 01 .... 6 .. v111t11.t., de ~••toe medu:A· Mio ha nada que o substitua. 

ra mer~er o grande milagre da 
Hora presente, o amor encheu 
tOdas as almas. O povo chorou, 
prostrou-se, arrojou aos pés da 
Virgem tudo o que tinha... Mas 
o quê? 

Descalcinhos, andrajosos, es­
tropiadas tisica e moralmente 
todos vieram. Corpos mutilados, 
doentes ou macerados... almas 
em pena ou cheias de lepra ... 
que importa? 

Vieram, imploraram, mostra­
ram-se miseráveis e contritos 
com os seus soluços e a sua fé 
inabalável. Que poderia ter da­
do à Rainha dos Céus o povo 
pobrlssimo desta terra cheia de 
Graça que não fOsse um amor 
profundo? 

Que poderia ter oferecido quem 
tem as mãos vazias? 

O povo de Portugal deu, pois a 
Marta Santlssima entre càn'ti­
cos e velf\8 o seu meigo coração. 

Maria aceitou-o e a Fátima é 
o único abrigo desta hora desa­
brigada na História do mundo. 

cAvé, Mãe celestial!... Avé, 
Mãe de Portugal! ... 

Não sejamos eéoistas 
Não queiramos só para nós o 

bem, mas distribuamo-lo também pe.. 
los outros. 

A Lei de Deus resume-se em 
amar a. De us sôbre tôdas as coisas 

no pró:timo como a. nós mesmos. 
Somo'! todos filhos do mesmo Pai 

que é De~1s , irmãos de Jesus Cristo 
c. ~oherd01ros d!L mesma glória. e fe­
licidade que é 0 C~u. 

Temos estrita obrigaÇí'to de asse­
~u~ar não s6 a nossa salvação e fc­
beldade eterna com todos os meios 
r~o. nosso nlconnee. porque êste é o 
nnJeo n~góeio importante para o 
llomem TJador, mns também do tra.­
bnlhnnnos assfdua e activamente 
nnra q';le os nossos irmãos em Cris-
1;() cons1gam e atinjam a mt>sma m(>.. 
t.a. 

Quantos e quantos infelizes não 
há que longe de servirem submis­
S~'I a Dous antes O amaldiçoam e 
VItuperam porque O não conhecem 
nem t~c.m o lenitivo da espern.nç~ 
'JUo mJtJgue a sua miséria físic 
moral? 1 a e 

. - Ser Cruzado de Fátima. é ser 
tllho e devoto. predilecto do Maria 
. por consegn1nte ser <'ruzado é 118-­

.cogurar a. salvação própria PorQne 
u_m ~rvo Vt>rdndeiro e fiel' de Ma­
na nao pode perder-se 
~er Cruzado e servi~ a Mnria é 

rcomar com Dt>n~. 
.1\Ias ainda l1 ::í mais. 

' ~er cruzado de Fátima é coontri­
>UJ r Para a recristianização •lo Por 
tugal. -

Ser cruzado de Fátimn é concor­
~er _para. que a doutrina do Amor e 

andado, remédio para todos os 
m:tles 0 L!tlqllmo para todo~ o'l qo. 
frunentos seja. eon)1ecida e prnti­
r nda nos recan tos mais humildes dn 
t<'rra. nortnl!'n!'sn e até n:JP ierrn~ 
ri~ ~lém ~ar, por que também lá. 
ha J::Í mtu~s cruzados e lá chega 
'1. sua be néf1ca acção. 

Ser cruzado de F átima, numa pa­
lavra é cooperar com n. Santa lgr~ 
ia na. sua missão sublime de levar 
:1,!0 alma.. par" Deus. 

E tudo is ti> à custa da quanto? 
SOmente de dois lnslsntfloantes tos­
thsH 

Daqui as conclullÕes a tirar s6 po­
dem ser duns: Inscrever-nos nos 
Cruzados de Fáttm'a se ainda 0 nllo 
estamos; 2.• ser bons Cruzados e 
trabalhar pelo desenvolvimento e 
expansllo dos mesmos se Já estamos 
Inscritos. 

d 'fBII..AX J6das •• mies davom ter !!JIHto• • uto llllltfto, • 4 ~>Jn41\ • or~ulho do criar os seus 
a~OJII.JI4IriÍVIhiiii'Ú luperior, •• tllitoi' 1 
ras e tem cheuo aJiradállel. ~ 

• •Jicd~tQ, aot tclo f~tco•od~>ciuo1 • i"lll• ' , ~I hvl to pr6prlo solo .. 
aua Glórla todos os serviços são ii melhor z - d ·â • 
grandes. co ecçao e c ntt-

port~>VIil •mplAitrOI • oo1 hni'"e,.col qur.l v. I T · Á L o s E 
por -""''o c~>II•Ucoo, IICft ll!lllfr per.Jtulll 
JJ "''"' leu• fr•cçllo. , _ i 

Vende-se nas. FariMc:•aa e n.o11ari"' ' ~ e.oduz uma rápida abundincia d• 
"!'' l iCite, mesmo quando tate tenha 

Tubo 8 5 SO- lolio 13 550 J \-. faltadQ por completA. O Oito 
' .-.,,.,,. ,. Jo1~ B•"'- Co11o, Ldllt . - uplendJdO. 

...... Arco do &~tdlar~>,I3B,I ..... LI8/JO~.' );aséo~ 24~ 00 ljs Wn fiiiiKin 

, 

Que o exemplo de Nun' Alvares cos e orações - com os hinos 
faça reaprender aos homens e Ida A cção Cat6lica - é o Ma­
rapazes de hoje o cam1nho da ?Lual do Peregrino i1a Fátima 
verdadeira santidade - Cristo 4 a t4 · n. 4 "00 z · 
Jesus presente por nosso amor . • tç 0

- "' e pe 
0 

coT-
no Sant1ss1mo sacramento dos lrew, 5100. 
nossos altl);resl l!it1ido3. â Gráflea- Leiria. 

2.126.547$21 

i.894$82 

33.602$60 
21()f()O 

Total .. . ... .. . 2.155.154$63 

Donativos óesde 1 S$00 
Miguel dos Santos, Turquel, 20$; 

D. Laurinda. capelo, Sabugal_ 70WQ; 
D. Marta Carolina Arn.aut, Coimbra, 
20$00; D. Glória Costa.. Póvoa de Var­
zim, 45$00; João Se~ruro Pinto ee.­
p!nha, 20$00; Abel Gonçalves de ' Frei­
tas, Santos, BrasU, 800WO; D. Ot:les-­
tina do Matos V. César, Elvas, 15$00; 
Cristóvão Fernandes, Nova Goa, 25$; 
D. J oaquina Duarte, Obidos, 120WO: 
Anónima C. C., Ponta Delgada 30WO: 
D. Carlos de Sá. Fragoso, cucuJães, 
20e<JO; Director da casa de Saúde é. 
Ratael, Aoores, 20$00: José Caetano 
Plmentel, Capelas, 242$60; D. ca.rme­
llna Fernandes, Lourenço Mat·quc.s 
40$00; D. I . Nazaré e Sousa, tbldem, 
15$00; Joaquim Fernandes, tbldem, 
30$00: D . Brlglda de So~ Monteiro 
lbldem, 20WO, D. Maria Santana Lo~ 
6 Sousa, lbldem. 20$00; Salvador de 
Sousa, ibldem, 30$00: Santana de AI· 
~elda, lbldem, 30$00; Justino de 
~u.sa. ibldem, 15$00; Salvador Noro­
nha, lbldem. 15$00; Lourenco Fernan­
des. lbldem, 20$00; D. Inês Alvares e 
Pinho, lbldem, 20$00; Sebastião ee.r­
rasoo, ibldem. 15WO; Aqulno Fernan­
des, ibi<lem 20$00; Joaquim de Sou­
sa, ibidcm, 15$00; Roque Fernandes, 
lbldem, 15800: D. Crlsttna Fernandc.s 
lbldem, 20$00; D. Sanc:ha Montelr~ i 
e Sousa, lbldem 20WO; Antónia Fer­
nandc.s, tqldem, 20$00; Lourenco 
Paulo Pinto, lbldem, 40$00; D. Clo­
tilde Bizarro ca.llsto, Il.havo aoeoo· 
D. Ollnd:t Leite Martins M~cotela' 
20WO; D. Emnla Pinto Albuquerque' 
35$00; D. Amélia Alves Dtnls, ParO: 
de, 20$; D. Joseftnn Manso Preto Pe­
reira de Melo, Montemor o-Velbo 20,. 
Dr. J oaquim doe Reis Torga!, LÍsboa'. 
.20$00; D. Ermelinda. Leite Améri~ 
60$00. . ~ 

A "VIOLETA DA FÁ TIM A" 
Estampa.s com o retrato da VIden­

te Jacinta de Jesus Marto, em OJ/seb 
edlçào re~rlstada do Instituto de Nos­
sa Senhora das lJores, da Fâttma. 
~tampa. dupla com pequena. blo­

g a e uma breve súplica. tmplo­
rando a. graça da suo. beatl!lcn.ção· 
50 exemplares pelo correto esc. 20$: 
d Estampa simples aó com a reteri-

a. oracdo: 60 exemplares pelo correio 
~00c. 10WO; Em número superior a 

faz-se o descon to de 10%. 
Mlntmo de venda 50 exempla.rce 
A8 requisições devem vir aco~­

panhadas da respectiva importância. 
P.cd.ld<Js a Administração da. cSTEL­

LA» - Cova. da Iria. 
VIla. Nova de Ourém 

o ECZEMA 
QUE NOS ENLOUQUECE 

Se vós Já ten~ee feito tudo sem 
l)Oder . curar êste F.c:llenL:\ tenaZ, ou 

. estaa ulceras roedoras, segui . o exem­
plo de m.Ubarc.s de antlaos mru:ti­
ree. para Q6 quais o remédio o. u. o. 
levou a alesr.ta e a tellcld.nde. A ! ÓJ:'o 
mula do o. o. o., altamente clentl­
fic:a. Permlte a. êate Uquldo !!no 
antlsóptlc:o, emollente e ctca.trlza.n: 
te penetrar nos poros até à raiz de 
tod.a8 118 doenças da pele. Sob a pele 
o micróbio é attngtdo e morto. Des­
de a primeira aplicação, o prurido 
desa.pa.reoe e a comichão ceeea.. Den­
tro de poucos dias uma pele novoa Be 
forma ; sã, lisa e branc:a.. 

A4xUtat o t ratamento empre~rando 
dtáriamente na vossa tollette o céle­
bre l!lll.bonete o. o . o. 

A venda nas !armâclaa aorttd..:l& 
Ocpósitoe 

PORTO - R. Rerola <!e Oha.ves eoo 
- Tele!. 2141. • 
LISBOA ......_ R. doe Sapateiros, ~. 1.o 
- Tele!. 2 2486. 



VOL DA FATIMA 

6raças de Nossa Senborá da Fátima · o culto de Nossa Senhora da Fútima 
AVISO IMPORTANTE 

.Dora-avante todos os relatos 
ele graças obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da freguesia e acompanhados 
de atestados médicos quando 
tratem cfe curas. 

De contrário não serão pu­
blicados. 

NO CONTINENTE 
o. Maria de Lourdes carvalho -

P6rto, havia. 8 anos (lue sofria. da 
garganta. e, tendo consulte.do váriO& 
especialistas sem conseguir melho­
rar, consultou um outro que lhe In­
dicaram. o qual, depois de bem a. 
eJCamlna.r a suJeitou a. um tratamen­
to tão rigoroso que a. doente de­
preendeu que não teria. mais cura. 
ou tarde a vírla a. ter. 

Ouvindo falar na organização du­
ma. peregrinaÇão à Fátima pediu ao 
seu méd~co assistente UcenQa para 
nela tomar parte. Não lho queria 
consentir o Ilustre clinlco, atenden­
do ao seu esoodo grave de saúde e 
ao tem.PO bastante fresco a!nda nos 

I prlnciplo.'!l de Maio. Insistindo, po­
rém, a. doente, o médico cedeu le· 
wndo-a êle n:\ sua. companhia e de 
sua. !amilla Chegaram à Fátima e, 

' após ligeira re!elç~o. foram todoo 
rezar o têrco no Santuário. A doente 
que, a.o principiar o têrço mal podia 
:falar e ao s.o Mistério sentiu e. voz 

•presentando o seguinte ate&tado cliO 
especialista que a tratou; 

Atestado 
Eurico de Oliveira, médico pela 

Faculdade de Medicina do POrto: 
atesto pela minha honra que em 
Abril de 1937 fui procurado no meu 
consultório pela &.• D. Maria de 
Lourdes Q.lrvalho, de 39 anos de ida.­
de, solteira., professora e dom1c1llada. 
nesta cidade do POrto poraue. sentin­
do-se multo fraca e sofrendo da 'la­
ringe t!Üha, havia cinco meses, tos­
se ligeira. <1or à deglutição, uma rou­
quidão acentuada, elém doutras per­
turbações. Estes fenómenos surgiam 
sempre que se encontrava mais en­
fraquecida.. o que se repetia. havia 
oito anos. 

o exame lar!njoscóplo revelou a. 
existência de lesões Ulflamatórias di­
fusas. pelo que lhe foi tndloodo o 
natamento habitual. 

Em Ma.lo seguinte tu! novamente 
procurado I>ela. doente que se dlzla. 
curada, pois que recuperou a. sua voz; 
normal e não acusava qualquer das 
anteriores perturbaÇões. 

A IarlnJoscopla feita nessa ocasião 
conftrmou estas melhoras, pois que 
as leaões 1>rlmltlvas tinham consl­
deràvelmente d1mlnuido. 

Por ser verdade e mo ter sido pe­
dido pela Interessada., passo o atee-
tado presente que assino. ' 

Põrto, 29 de Agosto de 1939 

EURICO DE OLIVEIRA 

renta metros. Temendo uma ln!ecçl!.o 
proveniente da.s graves contusões, re­
correu a N066a Senhora. da Fátlme. e 
sem ma.ts compltca.oões pOde ver o seu 
filho completamente curado. 

• • • 
D. Maria da EncarnaoAo - Lages do 

Pico, agradece a Nossa. Senhora. a sua 
cura. 

Agradecem . diferentes graças 
D. Maria Emtlta da Conceição, <lo 

Faial. 
D. llfarta do NaSCimento, Angra. 
D. Maria das Dores Oliveira, S. 

J orge. 
D. Jesutna dos Santos, S. Jorge. 
D. Maria da Conceicáo BrasiL Viei-

ra, S. Jorge. 
D. Mana Rosa Luís, S. Jorge. 
D. Rosa Cãndída da Sil~;a, Angra. 
D. Maria Soares Brasil, , Urgellna.. 
MigueL dos Santos, S. Luls. 
D. Oorina M. Gouveia, Angra. 
D. Maria da Glórta da Sllva, Pico. 
D.. Maria Oortna Raposo, Ponta Del-

gada. 
Pedro Miguel, Faial. 
D. Maria Bulcão, Faial. 
Jo4o Vitorino de Sousa, Graclooa. 
D. Mari4 da Glória A!vernaz, Pico. 
D. Maria de Ltmas Faial. 
D. Jesuina A. Cost~, Angra. 
D. Francisca de Sousa Freitas, s. 

J orge. 
D. Rosa Brasil da Silva, S. Jorge. 
D. Luzia Pinto de Sousa. Angra. 
D. Maria do Livramento Azevedo. 

Terceira. 
D. Ernesttna Borges, Praia. c1a. Vltó­

rta.. 
D . Margarida Veloso da Silva, Hor­

ta. 

Em Roma 
A nossa festa em hotlra de Nossa 

Senhora da Fátima no dia 13 decorreu 
melhor do que se previa. A Capela foi 
durante todo o dia um centro de pe­
regrinações e à tarde es!ava à cunha. 
Houve terço e bênção com o Santís­
simo, cantaram os pequenos da Scllola 
Cantorum da igreja vizinlra, pregou 
o Sr. P. Fonseca, assistiu S. Ex.• o 
Sr. Embaixador com a espôsa e não 
faltaram l"argas representações de dtver• 
sos Colégios e Institutos Relig1osos. Ao 
todo umas 400 e tal pessoas. Chora­
ram de alegria, quando, no fim da ce­
rimónia lhes falei do milagre operado 
durante a bênção dos doentes e anun­
ciado pela rádio. Nos~a Senhora trou­
xe-nos também nesse mesmo dia o 
magnífico presente da água da F~ti­
ma, que muitas pessoas tá vu:ram 
buscar! Cada vez me convenço mais 
de que é preciso restaurar o ;ornalzi­
nho em italiano, para alimentar a cha­
ma do fogo sagrado da devoção a Nos­
sa Senhora da Fátima. I! admirável e 
consolador observar como esta devo• 
ção entra nas almas e o entusiaSmo 
com que lêem o livro «As tnaravilha.s 
da Fátitna• . J! mais que certo já, pes­
soa que o leia fica logo apóstola de 
Nossa Senhora; falam e ouvem falar 
das aparições, do que se passa no San-

·------------------------------

o amor dn terra 

tuário e do espínto de sacrifício dos 
vrdentes com um mterêsse e um en­
tusiasmo como eu nunca podia sus­
peitar. funto envro duas fotograf•as, 
uma do altar no dia IJ e a outra da 
assistência a saida do portão do Colé­
gio na qual se vê S. E,;.a o Sr. Em­
baixador, etc .• Um dos sacerdote> em­
pregados na Redacção do Osseroatore 
Romano, grande entusiasta pela Fáti• 
ma, onde já esteve, 1ulgo que em 
Agôsto de 1939, deseja escrever um I•· 
vro sôbre a Fátima, orgamt.ado de tal 
maneira que sirva para le1tura duran­
te a devoção do mês de ma•o, etc. 

A audição das cerrmónúu transmi­
tidas pela Rádio era boa durante a 
noite; pena foi que não transmrhssem 
tudo até ao fim: no emrslor dos 31 
metros acabaram durante o canto do 
Credo e no dos 40 110 {lm do lll mis­
tério do terço. 

casario e as calçadas bonitas dar de 
comer ... Sem isto que tu vês é que 
ninguém poàe passar. 

- Ainda estás iludido nessa idad& 
Zé do Pinhal? A terra. é uma maldi­
ção. Quantas vezes se semeiam flores 
e se colhem espinhos ... 

-Maldição para qu<'m a não CO· 

nhece e a. não ama. Todos tendem 
para ela sem sabtr. todos vivem por 
amor dela, porque é nela que vai pa­
rar todo o trabalho e tôda. a riqueza. 

- Olaré . .. I sso era noutro tempo 
em que se enterravam as libras em 
panelas de barro. Agora há. os ban-
cos. • a aclarar-se, no 11m do têrço fol ao 

fontenárlo e bebeu dois copos de 
água reZll.ndo 3 avé-martas. i\ mela 
noite acompanhou a Hora. Santa ao 
ar livre e regressou da Fátima. com 
a voz clara e com mais saúde. «No 
dia 6 de MaJo, diz, volte! ao espe­
cialista que ficou espa.ntlado ao ver-
-me com a. voz clara, e me disse: 
- Não Imagina como estou conten-

Agradecem graças 'diversas al­
cançadas por mediação de 

Nossa Senhora da Fátima 
D. Mari4 Carolina da Costa Ar-

NA MADEIRA 
D. Maria dos Santos, Funchal . 

naut, de Coimbra. D. Matilde FiUU.eLra Araújo, Fun-
D. Emilia Pinto Albuquerque, da chal. 

AzambuJa. r 
Armando de Freitas, Santo Ttrso. NA NDIA 

O sr. José do Pinhal vinha pela es­
trada fora num passo ca~culado e 
vagaroso. Os ladrões dos pés já lhe 
queriam deixar os sapatos atrás com 
a íraqucir-d. dos 70 que começava a 
assombrar -lhe as pernas. 

- Poi5 sim mas todos os milhões 
dos bancos não valem um caracol se 
não houver artigos <'111 que os gastar. 
E o que se compra ou vende em dé­
cima ou centésima m:io, veio da 
terra. 

Anda um homem um dia inteiro 
a tmball;lar e ganha uns cobres. Pa­
ra quê? Para à noite ir t'ntregar <'1. 
terra que lhe <:li em troca umas cou­
ves, umas batatas ou um cibinho de 
pão. 

te por a. ve~; aaslm; pois velo que 
me enganei no diagnóstico sôbre a 
sue doença; velo que se fOsse o que 
eu supunha nunca. chegarl:a a ter a 
voz clara, embora conseguisse algu­
mas melhoras. Que é que fêz? - Na­
da, sr. Doutor, respondi. - Nada? 
Nl'io alguma colso. tol. Examinei-a, 
vl que não podia. falar: nervos não 

~ era.; como conseguiu recuperar a voz? 
- Fui à. Fátima., disse-lhe eu. - Foi 

Manuel Marttns Oliveira, de Oll­
vetra do .Batrro. 

D. carozma Augusta Mendes Du­
riio. de Lisboa.. 

D. Marta Joaquina Cabido Go'U-
veia, de Reguengos. 

Dommgos Gouveia, de Reguengos. 
D. Maria aa Conceicáo Oliveira e 

Sá, de Coimbra. 

D. Ernestina C9nqa)yes Machado, 
residente em J4napd de Katiawar, 
agradece a N.' S.• da Fât1ma a cura 
de seu marido. Estando êste com 

Com a jaleca ac ombro, porque um 
SQI br-ejeiro já queimava as costas co­
mo tex to quente, Já ia ê le todo ws­
mado a olhar os campos que se ves­

multa febre, proveniente dum abces- tiam agora num · luxo tão grande de 
ao, declarou o médico ser necessárta verdura e de flores que nem arraial 
uma operação. Lendo na «Voz da cm dja de festa. 

D Maria de Jesus Leitão, de Crasto 
P~dro Augusto Fernandes de Abreu 
Sousa, de R1be1ra da Pena. à Fátima.? E 0 seu médico d eixou-a e 

tr? - Primeiro nii.o queria, respon­
di. mas depois até !ui em compa­
nhia. dêle e famllla. - (0 especla.­
llste como não é crente diz): - Que 
!êz 011. Fátima? - Como a minha ln­
t en coo era pedir as minhas melhoras 

Fátima» a.s graças eoncedidas J>Or Bem se via que andara por ali Deus 
mediação de Nossa Senhora. logo re· a enfeitá-los para recreio do homem 
correu a Ela e o marido sem mais e glória sua. E lembrava-se então que 
fazer estava curado em oito dias. 0 céu devia ser assim um campo ame­
Reaparecendo decorridos dois meses, no onde cada alma é como uma flor. 

Carr
--'ra. de novo recorreu à Santlsslma VIr- A terra é um encanto, uma bênção 
"'' gem bem como à Madre Marta Maz- d AI · · d" · · E · d 

Artur Saldanha, de S. Miguel da 

Maria I sabel c~·as Lin•a Alve• de o uss~mo, tzl<\ constgo. am a 
vv • ~ zarello e a D . Mllfi.OOl Rua e seu ma- h ta t ld" Oh 

Ca- ·al/1.0, de Beja. a ver • n os que a ma 1zem. 
• v rido !lcou Inteiramente curado. t"{ t 
Palmira de Jesus Domingues, de.------------------ que pa 1 es. 

VIana do castelo. E enquanto o Ti Zé do Pinhal ia 
D. Mari4 Catarina Lopes Louro, de UMA ALMA NOVA assim absorvido na contemplação e a Nossa Senhora rezei com devocão 

e com o maior fervor posslvel o seu 
têrço, pedindo-lhe que tivesse com­
paixão de mim pois ela bem sabia. 
o que me tinha ali levado. Note! que 
ao 3. • Mistério a voz se me ta acla­
r ando ... A em seguida fui beber água 
das fon tes da Fátima.. - Agua quen­
te.? DI:>. o médico. - Não •. sr. Dou­
tor. tl.gua fria como sal da fonte: 
bebi dois copos e reze! três avé-ma· 
rias. - Que comeu? - LaranJas, 
dois pães com fiambre e \Ul'le. ba­
nana, pois não me apetecia comer 
e tanto assim que trouxe e. meren· 
da quást tOda. - como passou a 
noite? - A rezar, ped1n4o as ml­
nhaa melhora.s e pedindo também 
J>Or minha !amllla e peseoae conhe­
cidas - Então p8S60U a noite ao 
relento? - Sim, sr. Doutor. - Esta­
va agradável? - Não: estava bas-

f 
tante !rio, mas nl!.o me fêz mal. - A 
6enhora Só me foi fa.zer asneiras. 
- Asneiras não, sr. Doutor. tut pe­
dir aa melhora.s a N06Sa. Senhora, e t para 1.sso tive de acompanhar tOdas 
~ d.evoçóee cloe fiéis, visto tor per­
na.s I>are. I>Oder alldál'. - Então, diz 
o méalco, assim é devota de Noese. 
Senhora? - Sou. sim desde criança e 
a.té sou afilhada de Nossa Senhora 
dtt Rc6árlo e todos os dias rezo o 
R.oeárlo l.lltelro. - Então acha-se cu-

1 
rada? - f vêrdade. - Va.moe ver lã 
Isso. Fêz novo exame e verificou que 

1 
tudo tinha desepareciclo. - SObre 
tsto, diz o médico, jâ não digo na• 
da . .Só lhe digo QUe não abuse do 

~ m!la.gre e tenha culc1ado ... » 
São decorridos dois anos e não 

voltou a een.tlr nada. na. garganta, 

F'aro. nos comentários à natureza, deu-lhe 
D. Maria Goncalves Rocha, áe eer- (C t d 2 á ) um berro por detrás das costas o Fe-

velra. on • a .• P g. lisberto do Rêgo que o foi alcançar 
D. Cdndida Teles Pereira, -de ca.s- Numa das últimas filas, lado a num burrico ~uço. 

telo Novo. 
D. Marta de Lourdes Serra e Oli-

veira, da. Beira. Baixa.. 
Salvador Eduardo, de Obldos. 
Angelo Sousa Alves, do Põrto. 
D. Cesaltina Simões LoP~. da Lou-

sã.. 
Joaqutm António Martins, de 

nache do Bonjardim. 

lado, o 37 e 0 ~s. e êste não era O Felisberto era um velhote mali­
de-certo o menos comovido. Depois cioso que noutro tempo fôra ao Bra· 
da longa conversa na véspera com 0 si!, onde trocou por meia dúzia de 
Capelão militar, dormira regaladamen- patacos a sua fé e a sua consciência. 
te e agora era todo olhos e ouvidos E mal o Zé do Pinl1al se voltou, lo· 
para tanta coisa que mal compreen- go o velhaco tirou pata1..0ada da to­
dia mas sentindo que tudo era para la: 

Ser- seu bem e de todos os que com êle -Olá, amigo Zé! Que festa te-
partiam para longe em serviço da Pá- mos hoje para estas bandas? Pareces 

Re- tria que, como acabava de ouvir, um rapaz novo, de fatiota nova ... Manuel Pedrosa, de Monte 
dondo. 

Manuel Marques Ba!bino, da Be­
nedlta. 

D. "Ana de Sousa Leal, de Loulé 
P.• Alfredo Alves da Stlva, de Ne­

grelos. 

<mão era s6 esta terra onde nasce- - 01ha lá ! Já um homem não po-
mos». de vestir uma yàmisà lavada! 

Que linda prática e como dava -Não é isso, homem! lt q11e costu-
gõsto de cumprir à risca tMas aque· mas andar ruais roto que um cigano, 
las palavras tão amigas, tão pa· e ver-te a gente assim nesse aprumo 
temais! é uma sorte grande. Parece que vais 

Mas as cerimónias estão t ermin:t- visiur algum santo! · 
NOS AÇORES das e o cpntin~ente sa.i. da Sé e v~i _ V.isitar um santo s9, .não. Fui vi-

c. c. - Ponta Delgada, agradece a atravessar a c\dade .que quere despe· sitar a Deus e agora tenho vindo a 
Nossa senhora a. cura duma. pessoa dir-se carinhosa e calorosamente dos admirá-lo e a louvá-lo nesta beleza 
querida, sem ser precisa a t.nterven- seus soldados. Mal põe o pé no átrio, de prÍI.Ua.vera que é obra soa. 
ção c.lrúrglca. dtta neoessárta pelo 0 28, to<;IQ risonho, chamejante de -E vens tu babado por isto~ 
médico. cntusiasmÇ>, diz a meia voz para o Sempre teus muito mau gosto. 

D. Maria Porfíria A. Ferreira - 37: . · Eu então tenho ódio à terra como 
Ilha Terceira, agradece a Nossa Se- I -Eh, .«pá»! Sempre te digo que, a uma madrasta. Não há nada mais 
nhora. a cura de seu marido que es- d'ontem p 'ra boje parece que ganhei ingrato. Quanto mais suor lhe pin-
teve à morte com febre tifolde. uma alma nova! gares em cima mais dura se faz. 

o. Margarida Augusta Amaral M. de F. A cidade, a cidadezinha. Ali é que 
Faial, agradece a N.' Iii.' a cura. do z: d l b se passa vida regalada! Agora por 
seu marido, que tinha. perdido a vis' Uma tn a em rança para aqui!. .. t um arra~to, rapaz!... 
ta em conseqüência duma febre m:~.- as catequeses é o album da Fá- _ O!lh.. ;u, meu pateta, que comes 
llgna. tima CO'Tfl, 65 gravuras do San- · tu que a terra não crie? De que _ha-

D. Maria Vieira de Fra&a - Ilha tuá,rio. viam de viver êsses figurões da ctda-
das Flores, agradece a. NO$sa Senhera l p _ . d 'de•co

1
•to• de se os do cao1po lhes não íôssem 

a cura completa dum seu filho que, ar?'. quanttda e ~ • ~ c.ncher, com licença da gente honra-
estando a. trabalhar junto dum J:)rect-~Bspectats. da e prudente que lá há, a mangedou-
piclo, se despenhou <1a altura <1e qua- Pedidos à Gráfica - Leiria. ra da praça? Olha não lhes fôssem o 

A ter~ é que é a grande riqueza, 
a terra e que é o banco do mundo. 

- Sim mas tudo o que ela dá, bem 
contaJinl.Jo, fica pelas horas da 
morte. 

- Não haja dúvida que ela ll.s .ve­
zes puxa pela gente como o rabequis­
ta pelas cordas. "Mas nunca nega o 
sust~nto. Enquanto que esses pelin­
tras que fogem para a cidadf' apanham 
por lá caàa entalão na barriga. ... San­
to Deus! 

Na aldeia viver-se-á com pouco, às 
vezes, ma~ ~sse pouco é certo e luz 
mais. 03 meliantes, os vagabundos. 
os esfomeados, esses que aparec<'m 
por aí, viajantes de Lisboa ao Pôr­
to, donde vê"em? Das cidades onde nã,., 
encontram nem trabalho nem que co­
mer. Lá na tua cidade ninguép1 se 
conhece. Passam uns pelos outros co­
mo gente que nunca se viu . Pode um 
miserável esticar o pernil com !orne 
que não há uma alma. cristi que <:e 
lcmb~e de lhe ir levar socorro. Aqui 
na. a ldeia vive-se como numa grande 
famtlia. Pobretes. mas alagres. E a 
quem não t em todos lhe dão. 

- Defendes a tua causa como um 
bacharel! 

- De!éndo a ,verdade, olha que 
história! 

-Hum ... 
-Tens de te dobrar Felisberto. 

A terra ~ a. nossa riqueza., o dote qu& 
Deus nos deu. Nunca. ela .foi illgra­
ta para quem a trata COP! cpjda(lo e 
amor, para quem quere colhéi 86 de­
pois de semear e cultivar. 

Ela tem para nós carinhos de m~e. 
Foi dela que nós nascemos, ~ela que 
nos sustenta; se nós caímos 6 ela que 
nos ampara: se nós morremos ~ ela• 
que nos recebe e nos cobre quando 
os outros já não nos querem ver. 

Cidac:}('s? .A:rreda ... Casar-se a gea· 
te com a terra, aspirar o bafo das 
leivas eiradas, ou o perfume dum 
caT)lpo de milho, comer em paz os 
frutos que ela d~. isso 6 que enche 
a alma e faz um homem feliz! 

r;_ P. 

este número foi visado pela Censura 
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PALAVRAS MANSAS 

Às leitor. as 
POBRES DE CRISTO 

Minha querida M.' de Lourdes 

Por estar mais lon ge da As­
sistência, nos campos a pobre­
za é talvez maior do que nas 
cidades. 

quási extinto, como ela, como 
tudo naquela casa ... 

HoJe venho faJ.a:r-te dum assunto de 
máximo tnterê6se para quem, como 
tu, se empenha a valer na formação 
Integral das crianças, para quem, e<>­

mo tu, se esforça desveladamente por 
a.rastar do caminho de seus filhos, os 
peri808 em que pod.eriam cair. E êste 
assunto. sempre actual. sempre im­
portante e aempre oportuno é nad:~o 

menos que u leltW'88. 

Do Brasil não vem dinheiro, 
como vinha antigamente. Vêm 
notícias... • 

A ilusão do calor, que deve 
ser para os velhos, nos seus 
d ias de pobreza e de abando­
no, a derrade'ira ilusão ... 

O proprietário rural retrai-se 
com as suas ~conomias, se é 
~ue ainda as pode faz~r, ~ não 
se aventura a obras, por mais 
compensadoras que elas se lhe 
figurem. Compõe a nora, reer­
gue o socalco, concerta a casa 
e o espigueiro, quando amea­
çam ruína, ~ fica-se por aí. 
Não raro, amanha a t~rra com 
a sua gente, grandes e peque­
nos, em tôdas ou quási tôdas 
as modalidades, da faina agrí­
cola, que pesa, mas não hu­
milha. 

Se dá trabalho, é sempre 
com um mínimo de dispêndio. 
Suc~de até que, às vezes, pra­
tica ustm a caridade. A sua 
esmola é dar trabalho, ainda 
~e ~scassamente retribuído. 
Pesa sôbre a boa int~nção a 
dura cifra das disponibilidades. 

Falta, portanto, a muitos tra­
balho, bem ou mal retribuído. 
Ora já dizia o cónego Cardin 
~ue, se há pobreza amarga, 
lancinante, convizinha do de­
aespêro é a pobreza do chefe 
de família, que tem dois braços 
sãos ~ vigorosos, e é forçado a 
Tê-los caídos, desocupados, inú­
teis! 

Agrava ainda esta miséria o 
contraste que ela faz com a 
graça e a beleza da terra, nos 
dias que vão correndo. Tantas 
privações ao pé de tanta luz, 
tanta seiva, tanto aroma, tanto 
gorge10, tanto viço! 

Um velho amigo meu foi há 
pouco visitar uma obscura al­
deia da Beira, quási sem nome. 
Da Beira, continuarei a dizer 
em que pese à nova geografia 
política do país, tão desconhe­
cedora, num ou noutro ponto, 
de realidad~s antigas e profun­
das .. . 

O meu amigo foi lá chamado 
mais uma vez pela voz da ter­
ra e dos mortos, que é uma voz 
de comando. Aproveitou, po­
rém, o ensejo para visitar al­
guns pobres, que, nos melho­
res anos da vida, o ensinaram 
também a crer e a falar. Era 
perto do meio dia. 

Na primeira caea em gue en­
trou, inesperadamente, foi en­
contrar na cama um velho de 
82 anos, gue trabalhou hones­
tam6Dte enquanto pôde. 

Cama limpa, mu com defi­
ciência de agasalho, a gue pre­
tendia acudir um oapote mui­
to coçado, quási no fio, em ~e 
a m~éria tinha realmente maia 
um triste paDO ele amoatra. 

-Então ainda na cama~ 
- t verdade. Eu ainda me 

poeso ·levantar; mas como catá 
muitc. frio e a gente tem pouco 
_que comer, e8tou por aqui ... 

Junto ela lat-eira, a mulher 
~uúl da meama idade e com 
uma bronquite crónica, ~ta­
da. muito e.acolbida, parecia 
olhar .n-dameate para o lUJlle, 

À saída, chovia torrencial­
mente. Até o dia chorava .... 

O meu amigo quis visitar ali 
perto outra casa, onde vtvem 
duas innãs, com mais de seten­
ta anos e isoladas por uma irre­
mediável surdez. Uma del~ 
enviUvou ainda nova; a outra 
depois de andar pelo Pôrto a 
servir anos e anos, quando não 
pôde mais, foi ter com a irmã, 
tão pobre e só e surda como 
ela. A desgraça imagina sem­
pre, que, mesmo de longe, cha­
ma por ela a família. E, às ve­
zes, não é verdade ... 

São as Mouca3. O meu ami­
go bateu rijamente à porta. mas 
em vão. As duas irmãs conver­
savam ao lume naquela voz ru­
de e destemperada dos surdos, 
que só pensam em ouvir-ae. 
Até que alguém fêz sinal pela 
janela e a viúva veto enfim 
abrir a porta. 

Que surprêsal 
Quando o meu amigo, sem 

palavras, que eram de todo o 
ponto inúteis, começou a pro­
corar no bôlso uma pequena ~s­
mola, a pobre mulher ajoelhou­
-se, sacudiu fortemente o braço 
da irmã, que continuava sen­
tada ao lume, e já de mãos er­
guidas e com a sua voz antiga, 
disse-lhe: olhà que está aqui 
Nosso Senhor! E ia repetindo 
sempre: - olha que está aqui 
Nosso Senhor! 

Como o pouco, o quási nada 
é muito para os pobres, que 
necessitam de tudo! 

O meu amigo saíu apressada­
mente e com os olhos rasos de 
lágrimas, enquanto a pobr«; mu­
lher dizia alto: - anda o Se­
nhor pelas portas! 

E fôssem lá dizer-lhe gue se 
calasse! 

O meu amigo findou a sua 
narrativa com reticências de 
tristeza, compaixão e aaüdades. 

Disse-lhe então, por minha 
vez: tranquiliza-te. Deus não 
pode esquecer os pobres que 
são humildes e bons. Valia a 
pena ir longe para ouvir as pa­
lavras gue disse a Mouca, com 
a sua antiga voz ressuscitada. 
Nem o génio de Bossuet, pro­
digioso, proferiu sôbre a esmo­
le palavras mais profundas, co­
movedoras e belas. 

Que fé, ·que resignação e que 
eíntese; Deus nos sofrimentos 
doa pobres; Deua na mão gue 
para êles se estende fraternal~ 
mente ... 

Correia Pinto 

LeU. o Zi,;ro Fala am módico 

1 ficará encanttJd.o CPJI' • pro­
.ta •implu. -_ elegan~ ~! pe­
quena• crónictU mUictu tlum 
ilu.ttre ltmte da E1cola 'Médi­
ca tl. Pôrto, 11'1. Doutor 'P..iru 
* 'Li1M. 'l!..e<Udo1 a Gráfica. 
-Leiria. 

E previno-te dellde Já que nllo te 
trago apenas simples idéias abstrac­
tas, meras opiniões colhidas embora 
em competenttasUnaa autorldaçles. 
Tmgo-te aljruma. coisa mais: - aflr­
~QÕe& ded.\Eidas da minha própria 
expertêncta, da. experil!ncla da. mtnbe. 
juventude. 

A paixão de ler, sendo bem orien­
tada é um meto espll!ndldo de , for­
mação IntelectUAl, de formacão esté­
tica e de formação espiritual, mu, 
mal orientada., é aem dúvida um dos 
meloa m>als rápidos e eficazes de <ie­
formaçllo, de perdição Irremediável. 

:t própria da. gente nova., uma cu­
r1061dad.e ora latente, ora desperta e 
ávida, uma Ansia de conhecimentos 
que nllo pode nem deve sufocar-se. 
Pelo oontrá.rlo tem de se lhe dar ali­
mento, e êsse alimento vai muitas 
vezes buscar-se a leituras boM. lt ne­
cessário ler, mas ler com. método, ler 
livros bons, ler livros adequados. 

Ler com método, isto é ler a. horas 
pró))rias que não preJudiquem a saú­
de ou prejudiquem oe deveres do 
próp.rlo estado. A saúde fatalmente 
se ressente Q.uando se lê durante a.s 
refeições ou l<>eo em aeguida, quando 
se lê durari.te 118 horas que deviam aer 
oonsagrad.a.s ao sono; quando se sube­
tltui por um livro, um passeio ao ar 
livre tllo necessé.rlo ao organismo e 
tllo bené!l.co ao estado flsloo oomo 
moral. 

Ler ootme bo&a só. - Devla ser es­
ta uma. daa maiores preocupações do& 
P&1s e miles de fa.mllin e de todos 06 

educadon!S: - que as crianças, ad.o­
lesoentce e Jovena nunca lessem ae­
niio leituras ds, nunca pousa.s.sem os 
olhoe nas páginas de alguna Uvroe 
maJs venenoaoa Que o veneno mais cor­
rosivo que se põe fora do seu a.lca.noe 
Há 11 vros de cuJas pàginas se exaJa~ 
cmana.çôes mortiferas; bá livro& Q.U& 
uGo é possível lerem-se sem que a. 
alma. fique encharcado. de lama. E o 
que mata arrepia é verem-se consciente 
ou inconscientemente es.I)Qlhados por 
ai e ao alcance da. mocidade Incauta e 
Inexperiente. Ainda ha. dins, ao pas­
sar por uma vitrine, a. alma se me 
contrangta ao ver provocadoramente 
expostos livros da peor espécie e de 
autores que fizeram mais mal à hu­
manidade que as guerras mais san­
grentas. Se é proYbldo vender-se nas 
farmácias certos venenos perlgo.sos, 
sem que a reoetta. médica o autorize, 
com mata raz!i.o ainda se devia :Proi­
bir a venda de llvros que envenenam 
& ma.ncha.m a. alma, desorientam 0 
esplr1to e amolecem e detinham 0 ca­
rácter. 

V1gla, :POis. ·bem as leituras de teus 
fllhoo. Alimenta--lhes o gOsto pelos 
bo..na livros oterec~do-lhes ou reco­
mendand<>-lhes a IIWl. leitura. como 
muito 1ntereMante e terás a.ta.stado 
do aeu camlDho um !rl'an4e eecolho 
em que tantee almaa se perdem. 

MOSS 

Tiragem da cVoz da F6.tfma» 
no m&s de Jurtho 

llf,_ttefrO ..._. .,._. P.t D.a 

DiY-.oe .... -- .... lo! 

5.425 
20.013 

7.117 
3.296 

13.110 
, 12.024 
1'3..945 
4.125 

12."3 
tt.oas 
II.C36 
14.350 
'1.919 
11.120 
51.669 
23.789 

9.618 
316.334 

3.259 
14.6U 

354.216 

CRÓNICA FINANCEIRA 
Já várias vezes tenws chamado a 

atenção dos t1ossos benévolos lettores 
para a gravidade da situação que a 
guerra nos está criando e que nos 
pode levar ao extremo de hat~er mui­
to dinhei~o e não hat~er nada para 
comprar com êle. Por notícias que tiOS 

chegam da fronteira do Norte, noÜ• 
cias de tôda a confiança, s~mos 
que o alqueire do rm1ho que do 
lado de Portugal se obtém por 10 es­
cudos ou pouco mais, do lado de Es­
panhd se vende a 150 escudos! Quer 
dizer, um lucro de cento e trinta e 
tal escudos para quem passar para Es­
panha um alqueire de milho ... 

Que mostra esta exorbitância? Mos­
tra que em Espanha já há dinhe~ro, 
mas que não há que comprar com êle. 

Em Espanha há já muito dinheiro, 
porque a Espanha é muito rica em 
minérios de grande importância para a 
preparação dos armamentos, e:cceletJ~ 
te ferro, mercú11o em grande abundãn· 
cia, cobre com fartura, volfrâmiO, etc., 
etc., e tudo isto tem hoje mercados 
ilimitados a preços altíssimos, pela con• 
cqrf'ência que. mutuamente · se fazem 
ingleses e alemães. Não admira, por• 
tanto, que em Espanha comece a ha­
ver muito dinheiro e que iá tenha pas• 
sado aquela sanha com que nuestros 
hermanos defendiam a tiro as suas 
cambiais. 

A Espanha tem dinheiro, tem, mas 
o que não tem é fact1idade de o em­
pregar, isto é, mercados . onde possa 
comprar aquilo que lhe faz falta. Na 
França que é país vizinho e foi um dos 
seus maiMes mercados, nada há hoje 
do que a Espanha precisa, porque a 

Espanha precisa sobretudo de comer e 
na França já está tudo comtdo e beb1• 
do. Da Inglaterra, Alemanha e lfá, 
lia, também t1ão cre1o que lhe possam 
vir grandes farturas que . não estamos 
em tempo delas. As A/ricas abundan• 
tes e as Américas pletóricas estM mui· 
to longe e não há barcos dispotúve~s 
para o .serv1ço de Espanl1à, o que 
equit~ale a dizer que são mercados 
pmticamente fechados ao comércio 
com a península. Que resta à Espa­
nha em possibilidades de compra de 
géneros alimentícios? Q mercado por· 
tuguês. 

A Espanha que, segundo nos •+~for­
mam, já paga o alqueire do mt1ho a 
150 escudos, det1tro de pouco tempo 
passará a pagar os géneros alimen#­
cios de tôda a espécie e muito prin-­
cipalmente os gados, por todo o pf'eço. 
O contrabando tornar,se•á de tal mo­
do rendoso que não haverá forma de 
o repnmtr e os géneros passarão PiV 
f'a Espanha em torrentes e o dm/lei• 
f'O restará em Portugal a 1orros. Será 
isto um bem? 

Por um lado é, porque o lavrador 
verá o seu suor mais bem recompen• 
sado, a terra tirará bons lucros e po. 
derá desempenhar-se e isso ·será gran­
de 'bem para a lavoura e para tôda a 
economia nacional. Mas, por outro la, 
do pode ser um gf'ande mal, porque ..• 
pode o dinheiro ser muito mas não 
haver nada que comprar com êle. E 
chegando a êsses apuros, de que • ser· 
ve haver muito dinheiro? Pense flis, 
to o lavrador e defePJda,.se. 

Pacheco de Amorim 

Palavras de um médico 

(2.• Série) 
XI .. 

A alimenta~ão 
dos reeem-naseidos 

Nunca um filho pode pagor os 
benefícios que recebeu de suo m{le 
que o criou ao peito. 

O alimento que compete a uma 
cria nça recém-nascida é o leite de 
sua mãe, alimento vivo, com a <.cm­
posição necessária poro criar o me­
nino. 

A mãe que amamento o seu filho 
dó-lhe duas vezes a vida. 

Se tôdas as mães soubessem as 
vantagens da amamentação mater­
na, não haveria uma única que fôs•e 
capaz d e recusar o seio aos seus fi-
lhinhos. · 

E se- êstes pensassem, pela v1da 
fora, no carinho com que suas mães 
os trataram nos primeiros meses, 
nunca deixariam d e adorar os santas 

mo de laranja, que é rico em VIta­
minas. 

Mas a preparação das .mamadei­
ras, a dose do leite em pó a ~m­
pregar e m coda refeição, o tempe­
ratura do alimento e horário das re­
feições é matéria delicadís.sima wjo 
d irecção deve ser entregue a um mé­
dico especializado. 

Se quisermos salvar a vida a um 
menino sem mãe, ou com mãe ooen­
te ou pouco solícito, temos de re­
dobrar de cuidados e de não o lhar a 
despesas. 

Que Deus conceda, a todos os por­
tuguesinhos novos, mães dignas, co­
mo foram as nossas ! 

J. A. Pites de Lima 

progenitoras. 1----------------
o:Tanto veneração aos pois se de- .A. CaftODÍza..-ãO 

ve» - proclamou Camões... T 
Mas nem sempre é possível criar 

o menino ao seio materno. do Beato Nuno 
Nessa triste circunstância, temos 

de nos voler de uma ama, que fará a t p ., 
o tremendo sacrifício de abandonar ~vares eretra? 
o próprio filha paro crjor um estra­
nho, ou então, recorreremos ao alei­
tamento artlficiol com mamadeira. 

O leite de vaca tem composição 
diferente do leite materno. Nos pri­
meiros tempos é preciso juntar- lhe 
óguo e açúcàr. Mas isso não é o 
·pior inconveniente. 

O leite de vaca está su]e1to o 
contaminações que põem em grave. 
risco o vida dos cr-iancinhas. A mor­
talidade infantil é produzido, em 
graride ,;art~ por e,nterltes devJdas 
à contominaçêlo do leit~. 

A fervura d~Je destrói reall'lltrlte 
os mk:róbios que o contominam. Mas 
infe!izmel'lte o leite, quando se fet'­
ve, perde certos substâncias chama­
das vitaminas, que são indispens.ó­
veis à saúde da crjança. 

Para evitar os infecções provoco­
dos pela .contaminoção do leite e o 
falto de vitaminas provocada pelo 
fervura dêste prõduto, uso-se multo 
hoje o leite em p6 di[I.IÍdo em õguo 
esterilizado, ração a que se junlo su-

~ com a mais alvoroçada alegria 
que damos aos numerosos leitores da 
Voz da Fátima a n otícia abaixo 
transcrita do nosso prezado colega 
«Novidades» de Lisboa. 

«L'055ervato~e Romano>>, do dia 
I de Junho,' ontem chegdo à nossa 
Redacção informava o seguinte:• 

<eNa terça-feira, 27 de Maio de 
1941, no Palácio Apostólico Yà.pca.~­
no, reün~u-se a S. Congregação dos 
:altos «Ordinária», na qual os Ex.~oe 
e Rev.•oe Senhores Cardeais e os 
Rev.IIIP1 Prelados Oficiais examina­
ram a l'eassunção da Causa do Beato 
Nuno Alvares Pereira, Confessor, lei-
go professo da Or(lem dos Carme- r 
litasJ. 

A noticia enche de alegria a to­
doe os portugueses e particularmente 
aos devotos do Santo Condestável e 
deve levar-nos a todos a pedir a Deus 
com mais fervor que chegue dentro 
em breve êsse dia de glória para o 
;Beato Nuno e para Portugal. 
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